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Resumo:  
Este trabalho propõe um método para obter e tratar as informações com o objetivo de realizar uma 

revisão sistemática da literatura através de um enfoque meta analítico. Para exemplificar esta técnica 

foi aplicado o procedimento sugerido na revisão bibliográfica do tema alianças estratégicas 

internacionais. 
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Meta Analysis as a Tool of Research: A Systematic Review of 

Bibliography Applied Study of International Strategic Alliances. 
 

Abstract  
This paper proposes a method to obtain and process information in order to conduct a systematic 

review of the literature through a Meta Analytical approach. To illustrate this technique was applied 

the procedure suggested in the bibliographic review international strategic alliances. 
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1 Introdução 

 

 

Antes de iniciar uma pesquisa em especial, o pesquisador deve perguntar-se o que sabe sobre 

o fenômeno, pois sem uma visão clara sobre o estado da arte, iniciar um novo estudo que 

apenas seja mais um entre os já existentes não serão de muita utilidade. Sánchez Meca (1999) 

indica que a revisão da pesquisa é um elo imprescindível entre o que "fazer" científico do 

passado e do futuro, definindo o ponto de partida para novas pesquisas. 

 

Gutiérrez Cillán e Rodrigo Escudero (1999) argumentam que a formulação de hipóteses 

científicas pode ser alcançada através de diferentes caminhos e abordagens múltiplas: a 

indução, generalização a partir de vários casos particulares, a lógica dedutiva, dedução a partir 

de princípios e teorias anteriores, a analogia, aplicação analógica das conclusões e descobertas 

em outros campos científicos mais ou menos relacionadas, e o mecanismo extra científico, 

fruto da inspiração e do saber não científicos. Esses autores também apontam para a análise e 

exploração benéfica da tradição de pesquisa como uma prática para a geração de hipóteses, 

não ignorando o risco de degeneração desta via ao plantear as hipóteses, cujo posterior 

contraste gere resultados triviais. 

 

Pesquisar é trabalhar com dados, saber onde obter-lhes, tratar-lhes para obter uma informação 

nova. Antigamente a dificuldade de recopilar material era um impedimento, tanto para 

confecção do estado da arte, como para precisar o problema da pesquisa. Nos dias atuais, os 

grandes volumes de informações, a facilidade de acesso, e disponibilidade dos meios digitais 

através das bases de dados, levantam outros problemas: A valoração da informação, escolha 

objetiva do material a ser trabalhado e síntese eficiente.  

 

Tradicionalmente as revisões de pesquisa se caracterizaram pela carência de uma pauta 

sistemática na hora de tomada de decisões. Frente esta prática habitual nas últimas décadas, 

surgiu o Meta-Análises, uma nova metodologia, cujo propósito é dotar as revisões da pesquisa 

de rigor, objetividade e sistematização necessários para ser chamado de verdadeiro saber 

científico (SÁNCHEZ MECA, 1999). 

 

Este estudo apresenta uma proposta para obter e tratar informação com o proposito de 

determinar o estado da literatura utilizando um enfoque meta-analítico. O método proposto é 

exemplificado em uma pesquisa sobre Alianças Estratégicas Internacionais, mas pode ser 

aplicada a qualquer outra área. 

 

A importância da rigorosidade deste enfoque meta-analítico é justificada na maioria das 

revistas científicas de alto fator de impacto ao demandar que os artigos publicados levem uma 

cuidadosa revisão da literatura relacionada ao fenômeno de estudo. 

 

2 Meta-análise e o Enfoque meta-analítico 

 

O meta-análise foi implementado em ciências sociais empregos Schmitdt e Hunter (1977), 

Rosenthal (1976) e Smith e Barclay (1977). Foi concebida como uma metodologia para a 

integração de pesquisas empíricas sobre o mesmo tema. Ao contrário do ensino primário, em 

uma meta-análise dos dados são os resultados de estudos, devidamente transformado em uma 

métrica comum que permite a integração e comparação quantitativa (SÁNCHEZ-MECA, 

1999). 

 



Uma ideia desenvolvida por muitos pesquisadores é combinar os resultados de estudos 

independentes para a produção de um fenômeno mais geral de interesse. No campo dos 

sistemas de informação, encontramos vários autores que realizaram uma revisão sistemática 

de um fenômeno particular de estudos. Vários métodos foram desenvolvidos com o objetivo 

de criar uma única conclusão a partir de muitas pesquisas individuais. 

 

Em um extremo destes métodos de combinar resultados de estudos encontramos a revisão 

narrativa. Esta alternativa foi utilizada por vários anos para acumular resultados cruzando 

diferentes trabalhos científicos (GARCÍA E RAMIREZ, 2004). Este tipo de revisão tem suas 

desvantagens na carência de sistematização (Light e Pillemar, 1984), necessária para dar 

objetividade e pré-requisito nas revistas de alto fator de impacto. Do outro lado deste extremo, 

está o Meta-análises, método que integra quantitativamente os resultados das pesquisas sobre 

determinado tema para poder estabelecer o que a evidência empírica demonstrou até o 

momento (SÁNCHEZ MECA, 2002). Entre estes dois extremos estão diversos autores que 

realizam revisões mais ou menos sistemáticas, inclusive algumas delas dotadas de grande 

valor qualitativo. Exemplos destes estudos estão os trabalhos de Lai e Mahapatra (1997), 

Klaus et al.(2000) e Croasdell et al. (2003). Mesmo estes autores denominando seus métodos 

de Meta-analítico, parecem ser mais convenientes chamá-lo de enfoque meta-analítico para 

diferenciá-los do método tradicional descrito anteriormente. 

 

2 O Método de Revisão. 

 

O modelo de revisão proposto e aplicado ao tema alianças estratégicas internacionais neste 

estudo é uma adaptação do modelo de García e Ramírez (2004). O Enfoque Meta-Analítico7f 

(figura 1) esta composto de sete fases (a diferença do modelo anterior, composto de cinco). 

 

 
Figura 1: Modelo enfoque meta-analítico 7f 

Fase 1:Determinar revistas da disciplina.O primeiro passo para explorar o estado da arte é 

saber quais são as revistas científicas mais utilizadas no tema estudado. Atualmente 



consultando bases de dados se podem estabelecer algumas revistas relevantes. Os congressos, 

as conferencias e as associações científicas também são fontes importantes de revistas de 

referencia da área. 

 

Fase 2: Estabelecer Revistas Relevantes. Depois de determinar as revistas científicas da 

disciplina é necessário selecionar as que são mais relevantes. Estas serão a base de busca de 

nossa pesquisa. Para realizar esta seleção se recomenda utilizar alguns critérios de relevância 

como: a) fator de impacto ISI, (Institute for Scientific Information), Instituto para a Formação 

Científica; b) as vezes que a revista é citada pela publicação de maior fator de impacto ISI; e 

c) Revistas selecionadas de grandes conferencias nas áreas de interesse. Também é 

conveniente estabelecer a origem das publicações para poder garantir a presença de estudos 

das escolas americanas, europeias e asiáticas. Se tratando do Brasil, é conveniente adotar 

algumas publicações nacionais, mesmo apresentando em sua maioria publicações de baixo 

fator de impacto ISI, se tratando da realidade pesquisada é conveniente inclui-las.  

 

Fase 3: Preencher Base de Dados com Artigos. Uma vez referenciada as revistas relevantes, 

é o momento de fazer uma pesquisa sobre o tema usando como filtro as palavras chaves do 

estudo e as publicações selecionadas anteriormente. Para esta tarefa se sugere o uso das 

inúmeras bases de dados que atualmente estão disponíveis aos pesquisadores. Neste estudo foi 

utilizada a base de dados ISI Web of Science, conhecida internacionalmente como uma das 

melhores e mais completa bases de dados (GARCÍA E RAMÍREZ, 2004).Esta base de dados 

possui uma alternativa de exportar a um arquivo de texto um conjunto de variáveis 

relacionadas com cada artigo para programas como Ms Excel ou Ms Access.  

 

Fase 4: Análise de Autores e Artigos. A primeira analise a ser realizada é calcular a média 

anual de artigos sobre o tema pesquisado, assim como suas citações, juntamente com o 

número de citas das publicações selecionadas. O objetivo desta primeira análise é examinar a 

importância relativa do tema ao longo dos anos, ou seja, se nossa pesquisa possui interesse 

científico progressivo. Esta análise vai sinalizar a importância das revistas selecionadas em 

relação à pesquisa no período de estudo. Numa segunda análise, se identificarão os autores 

mais publicados pelas revistas selecionadas e pelos estudos contidos nas bibliografias dos 

artigos encontrados. A finalidade desta segunda análise é saber quais os autores que lideram 

em termos quantitativos as revistas que registram os estudos de mais qualidade. 

 

Fase 5: Determinar Linhas e Enfoques Teóricos de Pesquisa. Este passo se trata da 

identificação das principais linhas de pesquisa e enfoques teóricos que abordaram o tema. 

Esta fase é alcançada estudando as linhas, enfoques dos artigos selecionados na base de 

dados. A busca de linhas e enfoques é importante para que a revisão do estado da arte seja 

completa. 

 

Fase 6: Análise das Palavras Chaves. A análise das palavras chaves dos artigos 

proporcionara importantes elementos a respeito da evolução do tema em questão e quais as 

linhas de pesquisa importantes dentro dele. 

 

Fase 7: Estudo das Relações. A última fase é a mais ampla e tem como pré-requisito a 

escolha do tema e do modelo da pesquisa a ser testado. Trata-se do estudo das relações dos 

artigos previamente selecionados nas fases anteriores. Tem como finalidade descobrir os 

tamanhos das amostras dos estudos, técnicas estatísticas utilizadas, locais de estudo e signo e 

significância das relações. 

 



3 Aplicação a Pesquisa sobre Alianças Estratégicas Internacionais. 

 

A continuação o procedimento proposto será exemplificado com o objeto de estudo “Alianças 

Estratégicas Internacionais”. 

 

Fase 1: Determinar revistas da disciplina.Foram revisados os congressos mais importantes 

da área de Administração, empresas e negócios internacionais. Também foram consultadas as 

bases de dados eletrônicas: EBOSC, Abi-inform e ISI Web of Science.  

 

Fase 2: Estabelecer Revistas Relevantes.Foram selecionadas as revistas através do fator de 

impacto segundo ISI Journal Citation Report Edition. A Revista MIS Quartely possui o maior 

fator de impacto de todas as revistas estudadas. Foram selecionadas 10 revistas com maior 

fator de impacto junto às revistas citadas nos artigos com maior numero de citas e às revistas 

que foram citadas nos estudos dos anais de conferencias da área. Somamos a estas revistas as 

publicações locais. O resultado total foram 25 revistas. 

 

 

 
Figura 2: Seleção das revistas 

 

Fase 3: Preencher Base de Dados com Artigos. Selecionadas as revistas, se realizo uma 

busca “International Strategic Alliances”(Alianças estratégicas Internacionais)  no espaço 

temporal de seis anos (2002-2008). O resultado nas revistas consultadas foram 206 artigos 

sobre o tema. Entre as revistas que mais pesquisaram sobre este tema a Strategic Management 

Journal com um total de 53 citações e 26% das publicações. 



 

 
Figura 3–Distribuição dos artículos entre as revistas a longo dos anos 

 

 

 
Figura 4–Evolução ano a ano de artigos escritos 

 

 

Através deste gráfico, se pode demonstrar que o tema vem ganhando interesse ano a ano, 

validando a importância científica do estudo.  

 

Fase 4: Análise de Autores e Artigos. Esta fase esta dividida em duas partes: 

 

a) Análise do número de artigos por autor: Nesta análise foram destacados seis autores que 

foram publicados três ou mais vezes com uma media de 75,5 citações por artigos, superior a 

media total que è de 75,37. Estes dados permitem concluir que e aqui analisados têm um alto 

fator de impacto na literatura sobre Alianças Estratégicas Internacionais. Em um processo de 

revisão de literatura a falta destes artigos nas referencias bibliográficas ou na bibliografia seria 

uma falta importante, pois estes artigos formam a base da pesquisa científica sobre este tema 

entre os anos de 2002 e 2008. 

 



 

 
Fonte: própria 

Figura 5–Análise de número de artigos por autor 

 

b) A segunda etapa desta fase tem como objetivo fazer uma análise dos autores mais citados 

na bibliografia destes trabalhos selecionados, gerando uma associação imediata destes autores 

e seus respectivos trabalhos. Gulati R. aparece como o autor mais citado com 289 menções. 

 

 
                              Fonte: própria 

Figura 6– Autores mais citados nas revisões bibliográficas 



Outra etapa desta fase é analisar os artigos contidos nas referências bibliográficas para 

encontrar quais as revistas com maior número de citações sobre o tema de Alianças 

Estratégicas Internacionais. Das onze revistas mais citadas a Strategic Management Journal 

aparece em primeiro lugar com 1971 citações. Os resultados revelam que as revistas com 

maiores índices de menções estão presentes entre as revistas selecionadas anteriormente 

confirmando o sucesso da fase de eleição das publicações.  

 

 
                              Fonte: própria 

Figura 7– Revistas mais citadas nas revisões bibliográficas 

 

Fase 5: Determinar Linhas e Enfoques Teóricos de Pesquisa. Para determinar as principais 

linhas de pesquisa e enfoques que trataram do tema Alianças Estratégicas Internacionais são 

necessárias fazerem análises dos principais artigos e quais posicionamentos tomam na 

literatura. Revisando os artigos se chegou à conclusão que as linhas de pesquisa que mais 

trataram do estudo proposto foram as “Alianças como meio do aprendizado organizacional” e 

os “Determinantes de sucesso e rendimento das alianças estratégicas internacionais” com mais 

de 30 citações em trabalhos publicados. Enquanto que os enfoques teóricos mais utilizados 

foram os enfoques dos “Custos de Transação” e “Teoria do Comportamento, principalmente” 

os estudos de “confiança” e “compromisso”. Esta fase é importante para que se possa definir 

as novas bases e caminhos da pesquisa. Sem definir as linhas e enfoques mais estudados o 

autor fica limitado e pode fazer pesquisas que não estão de acordo com os interesses 

científicos. 

 

Fase 6: Análise das Palavras Chaves. Com a finalidade de saber o rumo das novas 

pesquisas, foram usados critérios objetivos através de uma busca das palavras chaves. Estas 

palavras revelam características próprias de cada trabalho, permitindo agrupar os estudos e 

classifica-los. 

 
                                     Fonte: Própria 

Figura 8 – Tabela de Classificação 
 



 
 

 Figura 9 – Classificação das Palavras Chaves 
 

Foram classificadas as palavras chaves segundo seu peso em relação ao total de citações 

destas palavras apresentadas nos artigos selecionados. As palavras chaves que possuem entre 

39 e 116 citações possuem uma classificação “A” e revelam as tendências de futuras 

pesquisas, o que equivales a um 20% do total de citações. A classe “B” são palavras que 

completam o valor de 50% dos totais de citações com um número compreendido entre 38 e 

10. E por último as palavras chaves classificadas de “C” que representam todas demais que 

possuem um número de citações baixo para exprimir tendência das pesquisas. 

 

Através da classificação apresentada podemos perceber que os temas que mais estão sendo 

estudados são Desempenho, Alianças Estratégicas, Vantagem Competitiva, Cooperação, 



Alianças e capacidade de absorção, palavras chaves relacionadas diretamente à linha de 

pesquisa “Determinante de sucesso e rendimento das alianças estratégicas”.  

 

 
Figura 10 – Evolução das Palavras Chaves Classe”A”. 

 

Podemos observar a evolução destas palavras chaves ao longo dos anos, apesar da queda em 

2003, que pode revelar uma futura linha de pesquisa sobre o porquê deste descenso, as 

palavras chaves tem se mantido em progressão revelando a importância destas tendências 

apresentadas. 

 

Fase 7: Estudo das Relações. Uma vez completadas as seis primeiras fases o estudo deve 

possuir o material necessário para se elaborar um modelo estrutural, junto a todas as fases de 

uma pesquisa bibliográfica. Porém se faz pertinente respaldar o trabalho empírico que será 

realizado posteriormente. È importante saber em quais as técnicas estatísticas mais utilizadas, 

os enfoques teóricos que mais foram abordados, em que locais se têm aplicado às pesquisas, 

em que tamanho amostral, com que quantidade de hipóteses e que tipo de signo de relação 

(figura 11 e 12). Algumas pesquisas que trabalham a fundo o método estatístico apresentam 

também o grau de significância das hipóteses. Este é um dos fatores mais importantes, por que 

nem sempre uma hipótese positiva prediz com força uma relação, ou seja, um elemento “a” 

pode ter relação positiva com um elemento “b”, porém sua significância seja baixa (“a” 

explica “b” em um 2%). 

 

 
Fonte:Isi Web 

Figura 11 – Estudo das relações. 



 
Fonte:Isi Web 

 
Figura 21 – Gráfico dos tamanhos das amostras. 

 

 

O gráfico dos tamanhos das amostras descreve os tamanhos das amostras que se tem 

praticado, calculando a media do número de amostra o resultado são uma media de 204. 

Porém sempre atentando de utilizar uma amostra superior a 65 conforme Wang (2005). 

Podemos observar também, que as equações estruturais foi o método estatístico mais utilizado 

e o aprendizado organizacional o enfoque que mais tratou do tema de alianças estratégicas 

internacionais. 

 

Aplicando as sete fases do enfoque meta analítico,  o pesquisador estará trabalhando com os 

melhores artigos, dos autores mais citados nas revistas com maior fator de impacto, que 

acompanham as tendências dos estudos sobre um tema em crescimento, que foi revisando 

sistematicamente, garantindo a contribuição das melhores linhas de pesquisa e enfoques 

teóricos, pode ter a certeza de um estado da arte completo. Porém ao agregar as relações que 

foram estudadas nestes “valiosos” trabalhos, o pesquisador tem as bases para realizar um 

interessante trabalho empírico com a certeza de aceitação deste trabalho pelas melhores 

revistas internacionais. 

 

3 Conclusões 

 

A revisão bibliográfica em um trabalho científico é à base de uma boa pesquisa. Pode-se 

observar que o enfoque meta analítico 7f é um método de revisão bibliográfica efetivo que 

consegue selecionar e filtrar os dados de maneira sistemática logrando realizar um estado da 

arte completo e no nível solicitado pelas revistas e congressos mais conceituados na 

comunidade científica. Os resultados deste trabalho no campo das Alianças Estratégicas 

Internacionais confirmam que o método proposto para determinar e analisar o objeto de 

estudo é de utilidade ao momento de enfrentar eficientemente fenômenos que o pesquisador 

não está familiarizado.  
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